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MUNICÍPIO DE NOVA RAMADA 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  

 

RELATÓRIO DE GESTÃO 

 

 

  Tenho a satisfação de apresentar a Vossa Excelência o Balanço Geral da Administração Direta do 

Município, relativo ao exercício de 2016, acompanhado da presente exposição que visa demonstrar a situação 

econômico-financeira do Município, nos termos do disposto no Regimento Interno do Tribunal de Contas do Estado do 

Rio Grande do Sul, em atendimento ao art.2°, inc.III, alínea a, da Resolução n° 1.152/2015. 

 

 

1. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

 

1.1. ORÇAMENTO 

 

A Lei Orçamentária Anual n° 1.368, de 10 de Dezembro de 2015, estimou a receita para 2016, em R$ 

13.150.000,00, e fixou a despesa no mesmo valor. 

Do total da despesa fixada, R$ 12.535.000,00 destinou-se ao Poder Executivo, entretanto, a abertura de 

créditos adicionais no correr do exercício, veio alterar estas cifras, como demonstra o quadro que segue: 

DESPESA FIXADA ...............................................................................................................  R$ 12.535.000,00 

CRÉDITOS SUPLEMENTARES ........................................................................................... R$   3.253.488,70 

CRÉDITOS ESPECIAIS .........................................................................................................  R$      880.897,33 

(-) REDUÇÕES ....................................................................................................................... R$      895.901,68 

DESPESA AUTORIZADA .................................................................................................... R$ 15.773.484,35 

 

 No exercício considerado foram autorizados créditos adicionais que somaram R$ 4.134.386,03, sendo 

utilizados os recursos abaixo discriminados, de acordo com o artigo 43 da Lei 4.320/64 de 17 de março de 1964: 

 

SUPERÁVIT FINANCEIRO ...............................................................................................  R$ 2.965.325,20 

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO .......................................................................................  

REDUÇÃO DE DOTAÇÕES .............................................................................................. 

 R$    273.159,15 

R$    895.901,68      

  

  

1.2. RECEITA 
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 A Receita Orçamentária efetivamente arrecadada em 2016 foi de R$ 14.128.948,08, verificando-se uma 

arrecadação a maior de R$ 978.948,08 do que a prevista. 

 O quadro abaixo demonstra o comportamento da Receita Realizada nos três últimos exercícios: 

 

EXERCÍCIOS PREVISTA ARRECADADA DIFERENÇA 

2014 

2015 

2016 

11.000.000,00 

12.300.000,00 

13.150.000,00 

12.950.533,15 

12.209.799,40 

14.128.948,08 

1.950.533,15 

-90.200,60 

978.948,08 

 

 Houve, assim, um acréscimo no total da arrecadação de mais de 9,00% em 2016 em comparação ao primeiro 

ano considerado (2014). Em relação ao ano anterior (2015), a receita cresceu mais de 15% em 2016.  

 

1.3. DESPESA 

 

 A despesa inicialmente autorizada ao Poder Executivo para o exercício de 2016 foi de R$ 12.535.000,00, que 

alterada pelos créditos adicionais totalizou R$ 15.773.484,35, no entanto, a despesa efetivamente realizada somou R$ 

13.564.183,23, conforme discriminada no quadro abaixo: 

CATEGORIA DA DESPESA AUTORIZADA REALIZADA DIFERENÇA 

DESPESAS CORRENTES 13.082.974,63 11.424.812,62 (1.658.162,01) 

 Pessoal e Encargos 6.701.661,15 6.543.022,36 (158.638,79) 

 Outras Despesas Correntes 6.381.313,48 4.881.790,26 (1.499.523,22) 

DESPESAS DE CAPITAL 2.584.509,72 2.139.370,61 (445.139,11) 

 Investimentos 2.582.509,72 2.139.370,61 (445.139,11) 

 Inversões Financeiras 2.000,00 0,00 (2.000,00) 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 106.000,00 0,00 (106.000,00) 

TOTAL 15.773.484,35 13.564.183,23 (2.209.301,12) 

  

A maior concentração de dispêndio deu-se em Pessoal e Encargos, totalizando R$ 6.543.022,36 que 

representam em torno de 48% do total da despesa realizada. 

  

O comportamento da Despesa nos três últimos exercícios, destacando-se as Despesas Correntes das Despesas 

de Capital, foi o seguinte: 
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DESPESA REALIZADA 

EXERCÍCIOS CORRENTE CAPITAL TOTAL 

2014 

2015 

2016 

9.785.056,22 

10.625.186,28 

11.424.812,62 

1.031.370,44 

737.869,07 

2.139.370,61 

10.816.426,66 

11.363.055,35 

13.564.183,23 

  

Houve um acréscimo de 25,40% em 2016 em relação ao primeiro ano considerado (2014). Comparando com 

o exercício 2015, a despesa aumentou 19,37% em 2016. 

  

Verifica-se, então, que na execução orçamentária comparativa dos três exercícios, a receita arrecadada obteve 

um incremento de 9,00%, enquanto que a despesa aumentou 25%. 

  

1.4. CONFRONTO DA RECEITA E DESPESA  

 

Em resumo, a execução orçamentária em 2016, considerando a receita e as despesas totais do Município, 

alcançou as seguintes cifras: 

 

RECEITA PREVISTA ............................................................................................................ R$ 13.150.000,00 

RECEITA ARRECADADA ...................................................................................................    R$ 14.128.948,08 

RECEITA A MAIOR ..............................................................................................................   R$      978.948,08 

 

DESPESA AUTORIZADA .................................................................................................... 

 

R$ 16.388.484,35 

DESPESA REALIZADA ........................................................................................................ R$ 14.097.928,67 

DESPESA A MENOR ............................................................................................................ R$ (2.290.555,68) 

  

  

2. DÍVIDA PÚBLICA 

 

2.1. DÍVIDA FUNDADA 

 

Não houve formação de dívidas e compromissos de exigibilidade superior a doze meses, nos termos das 

disposições do diploma legal – Lei nº 4.320/64. 

 

2.2. DÍVIDA FLUTUANTE 

 

 A Dívida Flutuante do Município, no montante de R$ 552.800,24, encontra-se assim discriminada: 
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RESTOS A PAGAR PROCESSADOS ............................................................................... R$      9.653,74 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS ............................................................................... R$  543.146,50 

 

       Do total da despesa realizada (empenhada) em 2016 pelo Poder Executivo, foi pago no exercício o valor de 

R$ 13.282.713,17 (treze milhões e duzentos e oitenta e dois mil e setecentos e treze reais e dezessete centavos), sendo 

que o valor de R$ 281.470,06 (duzentos e oitenta e um mil e quatrocentos e setenta reais e seis centavos) foi inscrito 

em Restos a Pagar. Destes, R$ 9.653,74 (nove mil e seiscentos e cinquenta e três reais e setenta e quatro centavos) são 

Restos a Pagar Processados e R$ 271.816,32 (duzentos e setenta e um mil e oitocentos e dezesseis reais e trinta e dois 

centavos) são Restos Não Processados.  

Em 2015 foram inscritos R$ 1.033.684,15 (um milhão e trinta e três mil e seiscentos e oitenta e quatro reais e 

quinze centavos), dos quais foi cancelado o valor de R$ 6.930,62 (seis mil e novecentos e trinta reais e sessenta e dois 

centavos) e pago em 2016, R$ 755.423,35 (setecentos e cinquenta e cinco mil e quatrocentos e vinte e três reais e trinta 

e cinco centavos), ficando o saldo de R$ 271.330,18 (duzentos e setenta e um mil e trezentos e trinta reais e dezoito 

centavos).   

 Além dos Restos a Pagar, o Município possui obrigações financeiras, no valor de R$ 1.267,51 (um mil e 

duzentos e sessenta e sete reais e cinquenta e um centavos), referente a INSS e IRRF. 

A disponibilidade de caixa bruta é de R$ 4.594.619,45 (quatro milhões e quinhentos e noventa e quatro mil e 

seiscentos e dezenove reais e quarenta e cinco centavos). Descontados os Restos a Pagar Processados, Não Processados 

e as Demais Obrigações Financeiras, o resultado da Disponibilidade Líquida é de R$ 4.040.551,70 (quatro milhões e 

quarenta mil e quinhentos e cinquenta e um reais e setenta centavos). 

Confrontando-se os empenhos inscritos em Restos a Pagar com as disponibilidades, verifica-se a suficiência 

financeira para a cobertura dos Restos a Pagar, inclusive por fonte de recurso livre e vinculado.  

 

  

 

CONCLUSÃO 

 

 É possível visualizar através das informações prestadas, que no ano de 2016, o Município arrecadou receitas 

de sua competência, assim como realizou despesas dentro dos limites autorizados e de acordo com as metas e objetivos 

previstos na Lei de Orçamento, na Lei de Diretrizes Orçamentárias, no Plano Plurianual e nas Leis de alterações 

posteriores, objetivando a execução destas metas e a condição de equilíbrio econômico-financeiro do Município. 
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3. DEMONSTRAÇÃO DA APLICAÇÃO NA MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO  

 

3.1. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 A receita efetiva com Impostos, Transferências e Dívida Ativa de Impostos foi R$ 12.740.192,67, sobre a qual 

foi vinculado para aplicação em Manutenção e Desenvolvimento do Ensino R$ 844.452,33, de acordo com os 

percentuais estabelecidos na legislação. 

Quanto aos recursos do FUNDEB, houve um retorno de R$ 1.108.582,51 e rendimentos financeiros no valor 

de R$ 13.518,15. Os gastos somaram R$ 1.112.601,67, utilizados de acordo com a Emenda Constitucional nº 53/2006 

e com a Lei Federal nº 11.494/07, restando um saldo financeiro de R$ 9.498,99, referente as Multas da Repatriação, 

recebido em 31/12/2016, o qual não houve tempo hábil para aplicação. 

 Considerando que em função do número de alunos matriculados, o Município foi deficitário em relação ao 

FUNDEB, houve uma perda de R$ 1.232.859,88 em 2016, conforme demonstrado no quadro a seguir: 

 

DESEMPENHO DO FUNDEB 

 

Transferências recebidas do FUNDEB R$ 1.108.582,51 

(-) Dedução da receita para formação do FUNDEB R$ 2.341.442,39 

(=) Perda com o FUNDEB R$ 1.232.859,88    

 

 Atendendo ao disposto no artigo 20 da Lei Federal n° 11.494/2007 os recursos financeiros disponíveis nas 

contas bancárias específicas foram aplicados em operações financeiras de curto prazo, atingindo os seguintes 

rendimentos: 

  

RECURSOS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Rendimentos Financeiros conta FUNDEB R$ 13.518,15 

Rendimentos Financeiros conta MDE R$    743,87  

Total de Rendimentos Financeiros – MDE e FUNDEB R$ 14.262,02  

 

Analisados todos os gastos com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino constatou-se que o Município 

despendeu efetivamente o valor de R$ 2.120.493,21, considerando as despesas liquidadas. 

O quadro abaixo demonstra a apuração do percentual gasto com manutenção e desenvolvimento do ensino: 

 

APURAÇÃO DO PERCENTUAL DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS EM MDE: 
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Receitas de impostos e transferências vinculadas a MDE 

Transferências recebias do FUNDEB 

Rendimentos financeiros MDE e FUNDEB 

Aportes do Município a MDE 

TOTAL DA RECEITA VINCULADA A MDE 

R$ 843.708,46 

R$ 1.108.582,51 

R$ 14.262,02 

R$ 162.782,13 

R$ 2.126.335,12    

TOTAL DAS DESPESAS LIQUIDADAS R$ 2.120.493,21  

(-) RENDIMENTO FINANCEIRO R$    14.262,02 

(+) PERDA COM O FUNDEB R$ 1.232.859,88 

VALOR COMPUTÁVEL EM GASTOS COM MDE R$ 3.339.091,07     

PERCENTUAL APLICADO EM MDE 26,21% 

 

 O Município aplicou 26,21% em manutenção e desenvolvimento do ensino na sua área de competência – 

educação infantil e ensino fundamental, cumprindo o mínimo estabelecido no art. 212 da Constituição Federal. 

 Ressalta-se ainda, que os gastos com recursos do FUNDEB na remuneração dos profissionais do magistério 

da educação básica em efetivo exercício na rede pública somaram R$ 881.337,89, representando 78,54% do total do 

FUNDEB, atendendo o disposto no Artigo 22 da Lei Federal n° 11.494 de 20 de Junho de 2007.   

 

 

3.2. INFORMAÇÕES FÍSICAS 

 

No ano de 2016, atuaram na área da Educação e foram pagos com recursos do MDE, os seguintes profissionais: 

01 pedagoga, 01 servente/merendeira, 01 operário, 03 agentes administrativos auxiliares, 01 agente administrativo, 01 

vice-diretora, 02 serventes, 04 motoristas de transporte escolar, 01 atendente de ensino, 01 merendeira e a secretária 

municipal de educação. 

O Município adquiriu no ano de 2016 diversos materiais (consumo e permanente) e serviços para o 

desenvolvimento da Educação Infantil e Ensino Fundamental, utilizados na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, 

entre os quais destacam-se: 04 Notbook, 02 Suportes para projetor multimídia, 01 TV de LED 32 polegadas, 01 

Lavadora de Alta Pressão, 02 Climatizadores, 01 Roçadeira 01 Lavadora de roupas, 01 Cavaquinho eletroacústico, 01 

Ukulele, 03 Caçarolas, 01 Lavadora de louça, 01 Balança digital, 01 Amassadeira industrial, revistas (Vida e Saúde, 

Nosso Amiguinho e Nosso Amiguinho Junior), peças teatrais (A Maldição do Vale Negro, O Castelo Encantado e 

Mundo das Letras), reparação e substituição de piso cerâmico em salas de aula junto a Escola Municipal Dom Pedro I  

e parte 28,71 % (R$ 66.101,04) de um Veículo Ônibus com capacidade de 61 passageiros, ano/modelo 2017.  

Além disto, proporcionou a participação em capacitações, seminários e outros eventos para os profissionais da 

educação na área de alfabetização e demais áreas do conhecimento. 

Durante o ano de 2016 foram oportunizadas viagens de estudos com servidores e alunos da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Dom Pedro I, com a finalidade de trabalhar os conteúdos de maneira significativa e interessante, 

fazendo uma conexão entre a teoria e a vivência além do espaço da sala-de-aula, possibilitando o aprimoramento do 

conhecimento de forma interdisciplinar, conforme os itinerários e datas abaixo descritas:   
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- Dias 11 a 15 de julho de 2016, com professores e alunos do 6º ao 9º ano da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dom Pedro I, para a cidade de São Joaquim-SC, sendo a saída às 22h do dia 11/07/16 e retorno aos 10min 

do dia 15/07/16. Participaram 35 alunos, onde conheceram a Serra de São Joaquim, a Igreja da cidade, a praça, vinícola, 

uma plantação de maçã e o Parque Snow Valley.  

- Dias 21 a 24 de setembro de 2016, com professores e alunos da 7º, 8º e 9º anos para a cidade Foz do Iguaçu 

- PR, sendo a saída às 22h do dia 21/09/2016 e o retorno às 10h30min do dia 24/09/2016, com o seguinte roteiro: - RS: 

Nova Ramada, Santo Augusto, Palmeira das Missões, Frederico Westfalen e Iraí. - SC: Palmitos, São Miguel do Oeste 

e Dionísio Cerqueira; - PR: Barracão, Santo Antonio do Sudoeste, Pranchita, Planalto, Capanema, Capitão Leônidas 

Marques, Santa Tereza, Céu Azul, Matelândia, Medianeira, Santa Terezinha do Itaipu e Foz do Iguaçú, onde visitaram: 

Central hidrelétrica do Itaipú; Marco das Três Fronteiras; Parque das Aves; Cataratas do Iguaçú; Museu de Cera; 

Templo Budista. 

- Dias 14 e 15 de outubro de 2016, com professores e alunos do 6º ano para a cidade de Ijuí e São Miguel das 

Missões - RS, sendo a saída às 07h30 do dia 14/10/16 e o retorno aos 30 min do dia 15/10/2016. Total de 26 alunos, 

que fizeram o seguinte roteiro: - Ijuí: Usina da Ceriluz, Museu Antropológico Diretor Pestana, Rádio Repórter, Parque 

de Exposições Wanderley Burmann; - São Miguel das Missões: Ruínas de São Miguel e Espetáculo Som e Luz. 

- Dia 21 de outubro de 2016, com professores e alunos do 1°, 2º e 4º ano para a cidade de Panambi, sendo a 

saída às 07h30 do dia 21/10/16 e o retorno às 17h10 do dia 21/10/2016. Total de 49 alunos, onde conheceram o Museu 

e Arquivo Histórico Professor Hermann wegermann, Parque Rudolfo Arno golghardt e Museu Militar Brasileiro, a 

biblioteca e a sala de cinema no Boeing 737 adaptado. 

- Dia 08 de novembro de 2016, com professores e alunos do 7° ano e 8º ano para a cidade de Mata e Santa 

Maria - RS, sendo a saída às 03h30 do dia 08/11/16 e o retorno às 23h30 do dia 08/11/2016. Total de 40 alunos, onde 

conheceram na Cidade de Itaara, o Museu Internacional de Ufologia, história e ciência, em Santa Maria a Cidade 

Universitária (UFSM), Planetário, Museu de Astronomia, Mostra de Biologia e Base Aérea e a cidade da Mata o Museu 

Municipal Guido Borgomonero. 

- Dia 17 a 19 de novembro de 2016, com professores e alunos do 5° ano e 6º ano para a cidade de Cambará do 

Sul - RS, sendo a saída às 22h do dia 17/11/16 e o retorno às 03h do dia 19/11/2016. Total de 41 alunos, com o seguinte 

roteiro: - Nova Ramada; Cambará do Sul onde visitaram o Parque Nacional Aparatos da Serra - Terra dos Cânions, 

Cânion Itaimbezinho; Farroupilha; Veranópolis onde visitaram o Rio das Antas e a Ponte do Arco e Caxias do Sul, 

onde visitaram a Igreja São Pelegrino e a Vinícola Castelo Medieval Chateau Lacave.  

 - Alunos da Educação Infantil – Jardim A, realizaram viagens de estudos denominadas “conhecendo minha 

casa”, momento em que foram visitadas todas as residências dos alunos que frequentam esta turma, culminando com 

um  piquenique partilhado na residência do aluno visitado. 

 

FUNDEB 

No ano de 2016, conforme educacenso 2016 foram atendidos 61 alunos da Educação Infantil, Maternal e Pré-

Escola e 185 alunos no Ensino Fundamental. Também foram adquiridos materiais para cada faixa etária, visando 

aprimorar o desenvolvimento físico, mental e lúdico destas crianças. 

Atuaram na Educação durante o exercício de 2016, 19 professores em efetivo exercício no magistério, além 

de 01 diretora, 01 pedagoga, 02 atendentes de ensino e 01 servente, sendo todos pagos com recursos do FUNDEB.  
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Os recursos oriundos do FUNDEB em 2016 serviram para o pagamento dos servidores e parte 71,28 % (R$ 

164.108,96) de um Veículo Ônibus com capacidade de 61 passageiros, ano/modelo 2017.  

 Em síntese, quanto aos recursos do FUNDEB, em 2016 tivemos uma receita de R$ 1.108.582,51, rendimentos 

de R$ 13.518,15, totalizando 1.122.100,66. Destes foram gastos 78,54% em remuneração do magistério, 20,61% com 

manutenção e desenvolvimento do ensino e 0,85% (R$ 9.498,99) não aplicado no exercício.  

FORMAÇÃO CONTINUADA 

Concebendo uma Educação Básica de qualidade que contemple com ênfase a formação do educando e tendo 

a convicção de que a presença de procedimentos didático-pedagógicos que fomentam a formação, o município de Nova 

Ramada, através da SMECDT, realizou através de parceria suas formações continuadas no ano de 2016, junto a Escola 

Dom Pedro I. A capacitação totalizou vinte horas, tendo como temas e datas: 

- A liberdade humana - 04 horas - 18 de Junho de 2015; 

- O uso da internet - 04 horas – 23 de Setembro de 2015; 

- O papel do psicólogo na escola - 02 horas - 05 de Outubro de 2015; 

- Hora do conto - 04 horas - 04 de Maio de 2016; 

- Ensinar para além da escola - 02 horas - 29 de Junho de 2016; 

- Lousa Digital - 02 horas - 24 de Agosto de 2016; 

- Educação Inclusiva - 02 horas - 16 de Novembro de 2016; 

Além desta, a secretaria viabilizou a participação dos seus profissionais nas formações proporcionadas pela 

rede estadual nas diferentes áreas e etapas de aprendizagem, as quais aconteceram em Ijuí, como também viabilizou a 

participação em seminários e outros eventos de interesse dos profissionais da educação que aconteceram a nível 

estadual. 

MERENDA ESCOLAR 

 O Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE 2016 foi executado pelo município com dados de 

valores repassados conforme Educacenso 2015, exclusivamente para a aquisição de gêneros alimentícios, num total de 

251 alunos, sendo 192 alunos do Ensino Fundamental, 59 alunos da Educação Infantil, todos matriculados na Escola 

de Ensino Fundamental Dom Pedro I. Já, o número de alunos atendidos em 2016 foi de 185 alunos do Ensino 

Fundamental, 61 alunos da Educação Infantil, totalizando 246 alunos. Foram oferecidas refeições que garantiram 

parcialmente as necessidades nutricionais dos alunos durante todo o ano letivo. Os recursos oriundos do Governo 

Federal no valor de R$ 21.290,00, mais o saldo de 2015 de             R$ 2.617,87 e rendimentos somaram no valor de R$ 

977,84, totalizando R$ 24.885,71, dos quais foram gastos R$ 17.689,11, obtendo-se um saldo de recursos para o ano 

de 2017 de R$ 7.196,60. Ainda do montante gasto,  31,86% (R$ 6.028,00) referem-se a aquisição de produtos da 

agricultura familiar. O município participou com uma contrapartida financeira no valor de R$ 13.035,42 com aquisição 

de gêneros alimentícios, correspondendo a 42,41% do valor total gasto com aquisição de gêneros alimentícios, além do 

armazenamento, controle e distribuição dos mesmos, bem como as despesas com pessoal. 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

Os recursos financeiros recebidos do Salário Educação da União foram utilizados na manutenção do 

Transporte Escolar do Ensino Fundamental, tanto em materiais e serviços para a frota de veículos próprios quanto para 

o pagamento do serviço das empresas terceirizadas no atendimento direto para o transporte de alunos. Os recursos ainda 

foram utilizados na aquisição de materiais e serviços para a Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Municipal. 
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TRANSPORTE ESCOLAR 

A respeito do Transporte Escolar, foram transportados diariamente cerca de 268 alunos da rede Municipal e 

Estadual, dados Educacenso 2016, além de alunos que residem na zona urbana e que não contabilizam no repasse de 

valores e alunos que tem atividades no contraturno, utilizando-se para tanto veículos próprios do município e 

terceirizados, sendo que o município manteve em ação em suas linhas de transporte escolar uma frota de 11 veículos, 

sendo 7 próprios (5 linhas próprias e 2 carros reservas)  e 4 terceirizadas, percorrendo aproximadamente 1.250 Km 

diários. Foram utilizados recursos das seguintes fontes: MDE, Salário Educação da União, Transporte Escolar do Estado 

(PEATE) e da União (PNATE).  

PNATE - Programa Nacional de Transporte Escolar 

 O saldo do PNATE do exercício anterior foi de R$ 628,08. O FNDE fez um repasse de R$ 36.263,64 e os 

rendimentos foram de R$ 772,65. O valor gasto em 2016 dos recursos do PNATE totalizaram                  R$ 29.555,85, 

ficando um saldo para reprogramação no próximo exercício de R$ 8.108,52.  

 Foram repassados valores relativos a 263 alunos, alunos da zona rural, conforme educacenso 2015.  

 

 

4. DEMONSTRAÇÃO DA APLICAÇÃO DE RECURSOS NA SAÚDE 

 

 

4.1. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 A receita efetiva com Impostos, Transferências e Dívida Ativa de Impostos foi de R$ 12.740.192,67, da qual 

foram vinculados 15% para aplicação em Ações e Serviços Públicos de Saúde, devidamente depositados em conta 

específica junto ao Banco do Brasil. 

  

 No entanto, as despesas realizadas no decorrer do exercício 2016 totalizaram R$ 2.430.280,16, resultando na 

aplicação de R$ 19,08% em ASPS, conforme demonstrado na tabela abaixo: 

 

Total da Receita (Impostos, Transferências e Dívida Ativa) R$ 12.740.192,67 

Valor mínimo em Ações e Serviços Públicos de Saúde (15%) R$   1.911.028,90 

Receitas Adicionais para Financiamento da Saúde (aportes) R$     495.968,02 

Total das Despesas com Saúde R$  2.431.135,01 

(-) Rendimento Financeiro R$             854,85 

Valor aplicado em Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS) R$ 2.430.280,16 

Percentual aplicado 19,08% 

 

 Conforme demonstrado, o Município cumpriu o mínimo estabelecido na legislação para aplicação em Ações 

e Serviços Públicos de Saúde.  
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4.2. INFORMAÇÕES FÍSICAS 

 

A Secretaria de Saúde e Assistência Social de Nova Ramada/RS esteve constituída pelo seguinte quadro de 

servidores: 01 Secretária Municipal, 02 Enfermeiras, 02 Médicos, 01 Farmacêutico, 01 Recepcionista, 01 Agente 

Administrativo, 02 Agentes Administrativos Auxiliares, 02 Psicólogas, 03 Auxiliares de Enfermagem, 04 Motoristas, 

01 Odontólogo, 01 Auxiliar de Consultório Dentário, 01 Agente de Combate a Endemias, 07 Agentes Comunitários de 

Saúde, 02 Serventes, 01 Acompanhante Terapêutico, 01 Oficineira, 02 Assistente Social, 01 Assessora do CRAS, 01 

educador físico e 01 nutricionista.  

O funcionamento da Unidade Básica de Saúde e do CRAS é das 8h às 12h e das 13h às 17h diariamente. 

No ano de 2016 deu-se continuidade aos Programas do ESF, PACS, PSB, NAAB, Oficinas Terapêuticas, 

PMAQ e de Vigilância em Saúde (Vigilância Sanitária, Ambiental e Epidemiológica), PSE – Programa Saúde na 

Escola, Programa Mais Médicos, Programa Brasil Sorridente e Programa Academia de Saúde. Para que o Município 

consiga manter os profissionais, recebemos recursos do Governo Federal e Estadual sendo necessária ainda 

complementação de recursos próprios para manutenção destes Programas e Serviços. Os Recursos Federais e Estaduais 

recebidos foram utilizados quase em sua totalidade para a Folha de Pagamento e algumas aquisições de materiais de 

consumo, de distribuição gratuita, equipamentos e materiais permanentes, bem como para realização de alguns serviços 

necessários.  

Mantemos também na Unidade de Saúde a Farmácia, na qual são distribuídos medicamentos da lista básica 

do RENAME, além de uma série de medicamentos que não fazem parte desta lista básica, mas fazem parte da 

REMUME – Relação Municipal de Medicamentos. Os recursos para manutenção da farmácia são de fonte Federal e 

estadual para aquisição de medicamentos básicos, e de fonte municipal para aquisição dos medicamentos básicos e não 

básicos. 

A Secretaria de Saúde no ano de 2016 tinha em sua Frota 25 veículos: 

- 01 Motocicleta Honda placas ILM 7411, utilizada pela Vigilância em saúde para fazer visitas domiciliares, 

coletas de água, etc.; 

- 07 Motocicletas Dafra Speed 150 cc Placas, IPL 8852, IPL 9685, IPL 9687, IPL 9688, IPL 8853, IPL 8854 

e IPL 9686, as quais são utilizadas para auxiliar as Agentes Comunitárias de Saúde no desenvolvimento de suas 

atividades diárias devido ao Município possuir grande extensão territorial e ter a maioria de sua população na área rural, 

facilitando o acesso destes aos domicílios dos usuários, otimizando o tempo, pois se perdia muito tempo na estrada e 

assim pode-se melhorar e qualificar o nível da visita, pois o ACS pode ficar mais tempo no domicílio, fazendo trabalho 

de orientação e prevenção o que é preconizado pelos Programas PACS/ESF; 

- 01 veículo Mercedes Benz Sprinter placas IVD 7717, utilizado para transporte de pacientes a cidades de 

referência da Secretaria, onde os mesmos realizam consultas e exames especializados; 

- 02 Mercedes Benz Sprinter Ambulância, placas IMX 1816 e ITZ 1866, utilizados para transporte de urgências 

e emergências; 

  - 11 veículos utilizados conforme a demanda no transporte de pacientes para exames e consultas especializadas 

de média e alta complexidade, fora do Município, bem como para visitas domiciliares dos profissionais dos Programas 

ESF e ESB, para deslocamento dos servidores para atividades rotineiras, como trabalhos em grupos pelos profissionais 
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da Saúde e do CRAS, palestras nas comunidades, etc. e ainda para realizar o plantão após horário de expediente, sendo: 

01 Renault Logan placas IOF 9266; 01 Renault Logan placas IQU 2182; 01 Ford Fiesta placas IPI 9269; 01 Renault 

Logan placas ITE 0933; 01 Renault Logan placas ITE 0934; 01 Renault Clio Placas ITE 0928; 01 Renault Clio placas 

ISN 3453; 01 Gol placas ILE 0178; 01 Chevrolet Cobalt placas ITZ 1837; 01 Chevrolet Ágile placas IUQ 9875 e 01 

Renault Logan placas IXG 7275; 

- 01 veículo Renault Logan, placas IXG 3303, utilizado para o deslocamento necessário para realização de 

atividades da vigilância em saúde;  

- 01 veículo Renault Logan, placas IWD 5918, utilizado para o deslocamento necessário e visitas domiciliares 

realizadas pelos profissionais do Núcleo de Apoio a Atenção Básica - NAAB. 

- 01 Unidade Móvel Terrestre, placas IVZ 1153, utilizado para o deslocamento dos profissionais do ESF, 

visando o atendimento médico e odontológico nas localidades do interior do município. 

O Município disponibiliza para toda a população consultas e exames especializados, bem como atendimento 

fisioterapêutico, por intermédio do CISA (Consórcio Intermunicipal de Saúde), com o qual possui Convênio para 

atendimento dos pacientes nas mais diversas especialidades. 

Para atendimentos aos pacientes a Secretaria de Saúde tem como Hospital de referência a Associação 

Hospitalar Bom Pastor de Santo Augusto/RS com o qual possuímos contrato para a prestação de serviço de atendimento 

médico, hospitalar e ambulatorial realizado à pacientes do Município. 

Ainda no ano de 2016, foi concluída a construção de ampliação da Unidade de saúde, sendo construído um 

espaço adequado e exclusivo para os profissionais do NAAB e oficinas terapêuticas realizarem seus trabalhos, em 

especial com os grupos, contendo sala para atendimentos individuais, estocagem de materiais e sala para atividades em 

grupo, preparando um espaço aconchegante e adequado para a realização de suas atividades e atendendo com qualidade 

a população. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Foram ressaltados neste relatório os principais aspectos da gestão administrativa, orçamentária, financeira e 

econômica do exercício 2016. 

Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos necessários. 

 

 

Nova Ramada, 31 de Janeiro de 2017. 

 

 

 


